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As abelhas são importantes agentes polinizadores e necessitam de ambientes fisicamente bem 
estruturados que forneçam tipos diversificados de recursos para o forrageamento das diferentes espécies. 
O objetivo deste estudo foi verificar se a estrutura da vegetação influencia na riqueza e abundância de 
abelhas em uma área de mata seca localizada no Parque Sapucaia no Município de Montes Claros, MG, 
Brasil. A amostragem da vegetação foi realizada em 20 parcelas de 10 x 10 m onde todas as plantas com 
circunferência à altura do peito igual ou superior a 15 cm foram amostradas. As abelhas foram coletadas 
em abril e maio de 2017 com a utilização de armadilhas de garrafa pet com isca açucarada distribuídas 
em cada uma das parcelas. A riqueza e a abundância de abelhas foram correlacionadas com a densidade 
e a cobertura da vegetação através de análises de regressão linear. Ao todo foram coletadas 160 abelhas, 
pertencentes a três famílias, cinco gêneros e sete espécies. A espécie mais abundante no estudo foi 
Tetragonisca ungulata, com 41 indivíduos, ocorrendo em 64% das parcelas. A abundância média de 
abelhas por parcela foi de 3.20 (± 3.65) enquanto a riqueza média foi de 1.15 (± 0.93). A riqueza e a 
abundância de espécies foram positivamente influenciadas pela densidade da vegetação (R2 = 0.34; P < 
0,01 e R2 = 0.37; P < 0,01, respectivamente), mas não, pela cobertura vegetal (P > 0,05). A explicação para 
a relação entre densidade vegetacional e diversidade de abelhas, pode estar relacionada com 
disponibilidade de recursos, pois, quanto maior o número de plantas, maior será a oferta de recursos 
vegetais, tais como flores. Este trabalho demonstra a importância da complexidade da vegetação para a 
ocorrência de abelhas, visto que, a simplificação da comunidade vegetal pode refletir uma menor 
diversidade de recursos alimentares. 
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